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PREFÁCIO (*)


 


UMA IMERSÃO NO UNIVERSO POÉTICO DE MARCOS AVELINO MARTINS


 


Marcos Avelino Martins, prolífico autor com uma vasta coleção de 170 livros, convida-nos a mais uma jornada através de suas emoções e reflexões no quinto volume da série "SOB O OLHAR DE UM POETA". Este livro, parte de uma série que já soma 1500 poemas (em 5 volumes com 300 poemas em cada), oferece um panorama diversificado dos temas caros ao poeta, desde a melancolia da ausência até a celebração da juventude e a inevitável solidão. Outras séries do autor são “OLYMPUS”, “EROTIQUE”, “A SOLIDÃO QUE NUNCA SE ACABA”, “UM TORNIQUETE CHAMADO SAUDADE” e “TODOS AQUELES VERSOS DE AMOR”, que abrangem praticamente a totalidade de seus mais de 5.600 poemas.


 


COMENTÁRIOS SOBRE OS POEMAS:


 


1. A AUSÊNCIA QUE ME DEVORA


Este poema abre o livro com uma intensidade emocional palpável, explorando a dor da ausência de forma visceral. A imagem da casa assombrada pela presença fantasmagórica da pessoa amada cria uma atmosfera de melancolia e saudade.


“Por que sua ausência me assombra,


E minha alma ainda compartilha,


Por que sempre paira essa sombra


Sobre meu coração, que virou uma ilha?"


 


A metáfora do coração transformado em ilha ressalta o isolamento e a solidão que a ausência provoca, criando uma imagem poderosa e impactante.


 


2. A FONTE DO LIRISMO



Uma ode à inspiração poética, este poema celebra a capacidade do lirismo de transformar a realidade e de contagiar o mundo com emoção e beleza. A referência à "fonte do lirismo" sugere uma busca constante pela essência da poesia.


"Bebi da fonte do lirismo,


E dele minha Poesia foi irrigada,


Irremediavelmente contaminada


Por todo esse romantismo"


 


A metáfora da contaminação pelo romantismo ilustra como a poesia se infiltra na alma do poeta, transformando sua visão de mundo e sua forma de expressão.


 


3. A RUA DAS ILUSÕES PERDIDAS


Este poema melancólico reflete sobre a perda das ilusões e a inevitável decadência das paixões. A imagem da árvore nua, cujas folhas caem, simboliza a fragilidade dos sentimentos e a efemeridade da inspiração.


"Restou uma árvore nua,


Cujas folhas embranqueceram,


E aos poucos caíram,


Assim como caem, inevitavelmente,


As paixões que aos poetas inspiram"


 


A personificação da Poesia, que chora ao perder seus versos e rimas, intensifica a sensação de perda e desamparo.


 


4. AH, A JUVENTUDE!


Uma reflexão nostálgica sobre a juventude, este poema oferece conselhos aos jovens, incentivando-os a aproveitar a vida, cultivar amizades e amar intensamente. A mensagem central é que a juventude é um tempo precioso que deve ser vivido plenamente.


"A juventude é a melhor fase da vida,


Mas só ficamos sabendo disto


Quando ela já se acabou,


E ficou nos devendo


Tantos sonhos concebidos


E jamais realizados"


 


A dualidade entre a idealização da juventude e a consciência de sua finitude confere ao poema uma profundidade emocional e uma reflexão sobre o tempo.


 


5. AH, POESIA, O QUE FIZESTE?


Este poema expressa a dor da perda amorosa e a sensação de abandono pela Poesia. A repetição do lamento "Ah, Poesia, o que fizeste?" revela a angústia do poeta diante da ausência do amor e da inspiração.


"Ah, Poesia, o que fizeste?


Conta-me o que faço agora,


Depois de tanto amor que trouxeste,


Por que a deixaste ir embora?"


 


A personificação da Poesia como uma entidade que traz e leva o amor intensifica a sensação de impotência do poeta diante das forças que governam sua vida.


 


6. ALTER EGO DE UM POETA


Este poema explora a dualidade entre o poeta e seu alter ego, um personagem que se mete em encrencas e vive aventuras. A reflexão sobre a identidade e a relação entre realidade e ficção é um tema central.


"Mas parece que, assim como ele,


Pouco juízo eu tenho,


E continuo contando as histórias


Desse personagem esquisito,


Que vive sonhando, como se fosse um poeta,


Mas, pensando bem, talvez o seja mesmo"


 


A ambiguidade sobre a verdadeira natureza do alter ego, se é apenas um personagem ou uma extensão do próprio poeta, enriquece a reflexão sobre a identidade e a criação poética.


 


7. AMORES PUNGENTES


Este curto poema encapsula a essência de paixões intensas e dolorosas, expressas em versos extraordinários.


“Paixões urgentes


Ventos contrários


Amores pungentes


Versos extraordinários”


 


A justaposição de "amores pungentes" com "versos extraordinários" sugere que a dor e a intensidade das paixões são fontes de grande inspiração poética.


 


8. ARTÍFICE DE VERSOS


O poeta se apresenta como um artífice, alguém que molda versos a partir das experiências e emoções que encontra no mundo. A referência aos "amores perversos" e aos "sofrimentos" revela a influência da dor na sua criação poética.


"Sou somente um artífice de versos,


Que capturo no ar, nos uivos dos ventos,


Trafegando por caminhos adversos,


A enfrentar tristes acontecimentos..."


 


A imagem do poeta como um coletor de tormentos que transforma em poemas cinzentos destaca a capacidade da poesia de dar voz à dor e ao sofrimento.


 


9. ARTE


Este poema minimalista define a arte como a capacidade de transformar o nada em poesia através da inspiração.


“Inspiração


É a arte


De converter


O Nada


Em Poesia”


 


A concisão do poema reforça a ideia de que a essência da arte reside na transformação e na capacidade de encontrar beleza e significado no vazio.


 


10. ATÉ O AMANHECER


Este poema descreve uma noite insone, passada em reflexão e saudade. A ausência da pessoa amada é a causa da insônia e da melancolia, que se transformam em versos.


"Fiquei pensando nela,


Por toda a noite, até amanhecer,


Olhando pela janela,


Admirando o alvorecer."


 


A imagem do poeta como um zumbi durante o dia, devido à falta de sono, ilustra o preço que a paixão e a saudade cobram.


 


11. AUTÓPSIA


Este poema inusitado imagina uma autópsia no corpo do poeta, revelando a presença da Poesia em suas veias, em seu coração e em cada célula de seu ser. A metáfora da autópsia como uma busca pela causa da morte simboliza a tentativa de compreender a essência da vida e da criação poética.


"Em minhas veias, correm rios de Poesia,


Versos líquidos percorrem meu sangue,


Meu coração bombeia pura Fantasia,


Que dispara e volta como um bumerangue!"


 


A imagem do corpo do poeta como uma fábrica de versos, onde cada órgão e célula contribuem para a criação poética, é uma metáfora poderosa e original.


 


12. CHEIRO DE POESIA


Este poema convida o leitor a sentir a presença da poesia e do poeta em seus sonhos e pensamentos, sugerindo uma conexão íntima e constante.


“Siga-me pelos sentidos


Ou pensamentos,


E descubra,


Se tiver sensibilidade,


Que estou


Muito mais perto


Do que você imaginava,


A apenas alguns passos


De onde quer que você estiver...”


 


A ideia de que o poeta está "muito mais perto" do que o leitor imagina reforça a ubiquidade da poesia e sua capacidade de estar presente em todos os aspectos da vida.


 


13. DIVAGANDO


Este poema curto e direto descreve o ato de divagar como um processo mental que pode levar a desvios e surpresas.


“O poeta vive a divagar,


Devagar,


E de repente


Derrapa nas curvas


Turvas


Da mente.”


 


A palavra "derrapa" sugere que o processo de divagação pode ser imprevisível e levar a descobertas inesperadas.


 


14. É ASSIM QUE ÉS


Este poema descreve uma figura feminina em sofrimento, mas que ainda exala beleza e poesia.


“É bem desse jeito que és,


Assim prostrada aos meus pés,


Essa cabeleira ao vento,


A transbordares sentimento,


As lágrimas a escorrerem,


Antes de, por amor, morrerem,


Ocultam tudo que tu sentes,


O Sol refletido nos dentes!”


 


A imagem do "Sol refletido nos dentes" sugere que, apesar da dor, a personagem ainda possui uma beleza e uma força interior.


 


15. FÁBRICA DE VERSOS


Este poema explora a origem da inspiração poética, descrevendo a mente do poeta como uma fábrica onde versos brotam e se juntam em estrofes. A herança da inspiração da mãe sugere uma conexão familiar com a arte.


"Versos brotam em minha mente,


E juntam-se em estrofes fogosas,


Para contarem de modo indecente


A história de paixões perigosas!"


 


A metáfora da fábrica de versos ilustra a capacidade da mente de transformar experiências e emoções em poesia.


 


16. HISTÓRIAS SURREAIS


Este poema reflete sobre a natureza das histórias que o poeta cria, algumas com finais felizes, outras tristes, algumas reais, outras inventadas. A viagem através do mundo e do espaço sugere a liberdade da imaginação poética.


"De algumas, eu nem fui personagem,


Embora narradas na primeira pessoa,


Mas são apenas histórias inventadas,


Que deixam a quem as lê uma sutil mensagem,


E alguma delas em suas mentes ressoa,


Em imagens subliminares ou fragmentadas..."


 


A reflexão sobre a autoria e a mensagem das histórias revela a intenção do poeta de provocar reflexão e emoção no leitor.


 


17. INEXPUGNÁVEL


Este poema utiliza a metáfora de uma fortaleza para descrever uma pessoa que resiste às investidas amorosas do poeta.


“Você é uma fortaleza


Inexpugnável,


Que resiste sempre


Às minhas investidas,


Por mais inventivas que sejam,


Nunca ergue os seus portões,


Indevassáveis,


E jamais me permite


Invadir os seus muros,


Nem mesmo com minhas modernas


Máquinas de guerra,


Disfarçadas de poemas...”


 


A imagem das "máquinas de guerra disfarçadas de poemas" sugere que o poeta usa a poesia como uma arma para conquistar o amor, mas que nem sempre é eficaz.


 


18. JARDIM SECRETO


Este poema curto e romântico compara a pessoa amada a um poema predileto, colhido em um jardim secreto onde a poesia é cultivada.


“Você é meu poema predileto,


Aquele que recito todo dia,


Colhido no jardim secreto


Onde plantei minha Poesia...”


 


A metáfora do jardim secreto sugere que o amor e a poesia são cultivados em um espaço íntimo e pessoal.


 


19. JORRANDO POESIA


Este poema descreve a revelação de um segredo amoroso através do olhar do poeta. A imagem do olhar que "jorrava Poesia" sugere a intensidade da emoção e a inevitabilidade da confissão.


"Meu olhar faminto me entregou


Revelando o que não deveria,


E subitamente você notou


Que meu olhar jorrava Poesia..."


 


A preocupação com o impacto da revelação na amizade sugere a complexidade das relações humanas e a dificuldade de conciliar amor e amizade.


 


20. MENSAGEIRO DA POESIA


Este poema celebra a missão do poeta de levar a Poesia a todos os lugares, até mesmo aos mais remotos e inóspitos. A viagem pelos planetas do sistema solar simboliza a universalidade da Poesia.


"Levo a Poesia por toda parte,


Por onde quer que eu vá,


Se algum dia eu viajar até Marte,


Deixarei meus rastros por lá!"


 


A personificação da Poesia como uma fiel companheira que acompanha o poeta em todos os momentos reforça a importância da arte na sua vida.


 


21. NÃO ME CONFUNDA


Este poema alerta para a distinção entre o poeta e seu avatar, um personagem que vive aventuras e escreve versos ardentes. A reflexão sobre a identidade e a relação entre realidade e fantasia é um tema recorrente na obra do autor.


"Não me confunda com meu avatar,


Que se parece muito comigo,


E que escreve versos


Ardentes,


Inexplicáveis,


Que ficam em sua mente a bailar,


Colocando a sanidade em perigo"


 


A imagem dos versos que "colocam a sanidade em perigo" sugere o poder da Poesia de perturbar e transformar a mente do leitor.


 


22. NOS OLHOS DE UM POEMA


Este poema descreve o nascimento da poesia como um evento espontâneo e quase mágico, que transforma a realidade e emociona o mundo.


“Versos nascem


Por geração espontânea,


De repente surgidos ao acaso,


Em algum lugar da mente


De um desses loucos,


Que chamam por aí de poetas...”


 


A imagem das nuvens que se emocionam e derramam lágrimas sugere que a poesia tem o poder de tocar a natureza e o coração das pessoas.


 


23. O OLHAR DO POETA


Este poema explora a capacidade do poeta de enxergar além das aparências e de encontrar beleza e significado nas coisas incertas. A reflexão sobre a tristeza e a dor como elementos presentes na vida do poeta é um tema central.


"O olhar do poeta decola e pousa


Sobre portas e janelas entreabertas,


Com sua fértil imaginação que ousa


Procurar respostas nas coisas incertas..."


 


A imagem do olhar do poeta como uma nau passageira que aporta no coração descuidado ilustra a vulnerabilidade do ser humano diante da tristeza e da dor.


 


24. O SEGREDO


Este poema defende a loucura como um elemento essencial para a criação poética e para a vida em geral. A reflexão sobre a sanidade e a insanidade questiona os limites da normalidade e da razão.


"Dizem alguns que sou louco,


Por ir atrás de meus sonhos,


Mas e se for este o segredo?


Mas sempre fui meio louco sim,


Se não o fosse, não seria poeta"


 


A pergunta retórica "Mas e se for este o segredo?" sugere que a loucura é a chave para a criatividade e para a realização dos sonhos.


 


25. PARTÍCULAS


Este poema melancólico utiliza a imagem de um espelho quebrado para expressar a fragmentação da identidade e a dor da solidão.


“Oh, espelho quebrado


Que me reflete,


Assim como eu fraturado,


E minhas mágoas repete,


Nesse sorriso triste


Partido em tantos pedaços,


Que, mesmo que eu despiste,


Ocupa todos os teus espaços,


Numa estranha catarse...”


 


A metáfora do espelho quebrado que reflete a fragmentação do eu sugere uma crise de identidade e uma profunda sensação de perda.


 


26. PEQUENAS HISTÓRIAS


Este poema reflete sobre a natureza da Poesia como um conjunto de pequenas histórias repetidas de maneira diferente. A comparação com as histórias contadas na infância sugere a importância da tradição e da memória na criação poética.


"A Poesia é feita de pequenas histórias,


Muitas vezes repetidas,


Narrando os mesmos casos


De maneira diferente,


Inserindo algumas minúcias,


Mudando estrofes e rimas,


E no fim voltando ao começo,


Como se fosse uma história circular"


 


A imagem do tear de enredos onde as palavras se juntam como almas destinadas a se encontrar reforça a ideia de que a Poesia é um processo de criação contínuo e interconectado.


 


27. PINTURA POÉTICA


Este poema descreve a criação de uma imagem poética da pessoa amada, pintada com um pincel imaginário dentro do poeta.


“Pintei você,


Poeticamente,


Dentro de mim,


Com um pincel imaginário,


E não sei o porquê,


Magicamente,


Sinto o toque de sua pele de cetim,


E a pintura exala um perfume extraordinário...”


 


A ideia de que a pintura exala um perfume sugere que a imagem poética é tão vívida que transcende os sentidos visuais.


 


28. POEMA DA SOLIDÃO


Este poema é uma enumeração de verbos que descrevem os efeitos devastadores da solidão.


“A solidão, desumana, / Engana, / Oprime, / Comprime, / Sufoca, / Provoca, / Assola, / Esfola, / Perverte, / Subverte, / Agride, / Colide, / Aperta, / Desperta, / Condena, / Envenena, / Violenta, / 


Atormenta, / Trucida, / Revida, / Irrita, / Debilita, / Desfere, / Fere, / Desespera, / Exaspera, / Maltrata, / E às vezes mata...”


 


29. QUANTAS MUSAS?


Este poema revela que, apesar de retratar diversas musas em seus poemas, o poeta tem apenas uma musa verdadeira: a Poesia.


“Perguntam-me quantas musas tenho,


Retratadas nos milhares de poemas que escrevo,


Cada uma delas um doce desenho,


Que com detalhes poéticos descrevo,


Mas na verdade, minha musa inominada,


Fruto da minha lúdica fantasia,


É uma única, docemente retratada,


Ao qual dão por aí o nome de Poesia...”


 


A identificação da Poesia como a musa única do poeta reforça a ideia de que a arte é a fonte de toda a sua inspiração.


 


30. REPOSITÓRIO


Este poema expressa a tentativa de guardar as dores do mundo em um violão, mas reconhece que as tristezas são mais difíceis de conter.


“Arquivei todas as dores do mundo


Dentro de meu sofrido violão


Embalei e guardei lá no fundo


Junto aos acordes de uma triste canção


Queria fazer o mesmo com as tristezas


Mas elas são por demais arredias


Fazem questão de ficar sobre as mesas


Escancarando as suas faces sombrias”


 


A imagem do violão que não emite mais som sugere que a dor acumulada pode silenciar a criatividade.


 


31. RÉQUIEM PARA UM VERSO SUICIDA


Este poema lamenta a morte de um verso que se atirou na frente de um amor desgovernado, e expressa a dor pelos versos esquecidos.


“Um verso suicida


Atirou-se na frente


De um amor desgovernado


Cansado da sua não-vida


Enlouqueceu de repente


Jogando letras para todo lado”


 


A personificação do verso como um ser que comete suicídio intensifica a sensação de perda e a fragilidade da criação poética.


 


32. RESTOS DE MIM


Este poema expressa a sensação de perda e desilusão, com a partida da amada, da poesia e da alegria.


“Aquela ilusão que em mim vivia


Foi enviada para o espaço,


E da esperança que ainda existia,


Não restou sequer um estilhaço.


A princesa que eu amava


Morreu em seu castelo de marfim,


E a fé que ainda me restava


Evadiu-se aos poucos de mim.”


 


A imagem do poeta como um eterno cativo de suas memórias sugere uma dificuldade de superar o passado e seguir em frente.


 


33. SER POETA


Este poema descreve a essência de ser poeta como cultivar a arte de se tornar ausente, de se inspirar na vida cotidiana e de sonhar com amores idealizados.


“Ser poeta é cultivar a arte


De se tornar ausente


Mesmo estando presente


Pois a Poesia está por toda parte


E de repente o convida


Sem qualquer motivo aparente


A tecer doces loas à vida


Ou àquela morena da esquina


Cuja risada o fascina”


 


A ideia de que os poetas "mais sonham do que fazem" sugere uma preferência pelo mundo da imaginação e da idealização.


 


34. SOLSTÍCIO


Este poema utiliza a imagem de um comício em pleno solstício para criticar a guerra e a violência.


“Meu Deus, como é difícil


Enfrentar um comício,


Em pleno solstício,


Sem nenhum edifício


Que forneça um resquício


De sombra a esse suplício!”


 


A imagem do "ódio vitalício" sugere que as consequências da guerra são duradouras e afetam profundamente a vida das pessoas. Vale ressaltar a criatividade do poeta em repetir a mesma rima em “ício” ao longo de todo o longo poema.


 


35. TRATADO GERAL SOBRE AS PALAVRAS


Este poema é uma enumeração de adjetivos que descrevem a natureza multifacetada das palavras.


“Palavras são mágicas,


Trágicas,


Virulentas,


Sangrentas...


Palavras comentam,


Violentam,


Ferem,


Dardos desferem...”


 


A repetição dos adjetivos intensifica a sensação de que as palavras têm um poder imenso, tanto para o bem quanto para o mal.


 


36. UM SONETO PERFEITO


Este poema questiona a existência de um soneto perfeito, refletindo sobre a imperfeição e a subjetividade da arte.


“Será este um soneto perfeito,


Ou apenas mais outro, entre tantos,


Por um mero detalhe imperfeito,


Talvez carregado com entretantos?”


 


A pergunta retórica sobre a perfeição do soneto sugere que a beleza da arte reside em sua imperfeição e em sua capacidade de provocar reflexão.


 


CONCLUSÃO:


 


"SOB O OLHAR DE UM POETA VOL. 5" é uma coletânea que reafirma a sensibilidade e a versatilidade de Marcos Avelino Martins como poeta. Através de uma linguagem rica e expressiva, o autor nos convida a mergulhar em seu universo emocional, onde a dor, a saudade, a paixão e a esperança se entrelaçam em versos que tocam o coração e a alma do leitor. Este livro é uma valiosa contribuição para a vasta obra do autor e uma leitura indispensável para os amantes da Poesia.


 


 


(*) Prefácio by Claude, incrível software de Inteligência Artificial, notável na manipulação de textos complexos





(R)EVOLUÇÕES POÉTICAS



 


Meu cérebro pratica


(R)evoluções poéticas,


Criando versos ardentes


Que ousam girar


Ao sabor das rimas


Ou da sonoridade,


Provocando risos


Ou lágrimas


(Às vezes, ambos),


Contando histórias


Quase sempre imaginárias,


Sopradas em minha mente


Por células que fabricam Poesia,


Neurônios entusiasmados


Ou sinapses descontroladas,


Que controlam meus dedos


E pensamentos,


E, quando percebo,


Mais um poema foi gerado,


E, quando o leio,


Às vezes fico pasmo


Por tê-lo fabricado


Em apenas alguns instantes febris...


 


 



Vídeo relacionado: Connie Talbot - Always on my mind


https://www.youtube.com/watch?v=4f42jNOcTKg
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A AUSÊNCIA QUE ME DEVORA



 


A sua ausência habita cada cômodo


Dessa minha casa assombrada,


E provoca-me enorme incômodo


Ouvir seus passos sob a escada!


 


Quando olho no espelho do banheiro,


Eu a vejo, como se ali estivesse,


Vejo seu vulto por aqui o tempo inteiro,


Seu riso em minha memória permanece!


 


Por que sua ausência me assombra,


E minha alma ainda compartilha,


Por que sempre paira essa sombra


Sobre meu coração, que virou uma ilha?


 


Essa falta quase física de você que sinto


Vaga pelos torvelinhos de minha mente,


E na busca pelo fim desse labirinto,


Sinto sua ausência sempre presente!


 


Ah, ausência que me devora,


Por que ainda devo guardá-la,


Se até hoje ainda me apavora,


Essa saudade que me apunhala?


 


 



Vídeo relacionado: Monica Mancini - Remember


http://www.youtube.com/watch?v=SqskOFb_06k
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A ESPADA QUEBRADA



 


Encontrei uma espada quebrada


Em um canto abandonado de um museu,


E fiquei imaginando como foi despedaçada


Numa batalha que o próprio tempo esqueceu.


 


Será que o dono dela sobreviveu,


Ou será que foi apenas ferido?


Será que seu exército a batalha venceu,


Ou terá sido como a espada destruído?


 


Terá sido a espada vencida por um escudo,


Ou se quebrou ao atacar um dragão?


Será que o dono atacou um monstro cascudo,


Ou terá sido destruída numa enorme explosão?


 


Se a espada quebrada pudesse nos contar sua história,


Provavelmente não estaria nesse canto escuro abandonada,


Talvez pudesse nos contar seu passado de glória,


Numa sequência de aventuras de capa e espada...


 


 


Vídeo relacionado: Loreena McKennitt - Breaking of the sword


https://www.youtube.com/watch?v=e0aH-tP4sHM
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A FONTE DO LIRISMO



 


Bebi da fonte do lirismo,


E dele minha Poesia foi irrigada,


Irremediavelmente contaminada


Por todo esse romantismo


Que de meus versos agora emana,


Durante toda a semana,


Em doses colossais


Do amor sob todas as formas,


Em versos transcendentais,


Que contrariam todas as normas,


Reveladores, arrepiantes,


Essa avalanche de versos,


Eufóricos, irradiantes,


Distópicos, controversos,


Que se espalham por todos os cantos,


Em todas as bocas, espalhando encantos,


Enchendo os ouvidos


Desse som lírico, encantador,


Que corrompe todos os sentidos,


Com essas tantas histórias de amor...


 


 


Vídeo relacionado: Malcolm Roberts - Love is all


https://www.youtube.com/watch?v=Cvi5i7uJkC8
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A KIND OF ART



 


Endless love is a kind of art


But it makes us kind of an orphan


While life let us apart


On opposite sides of an endless ocean


 


Life passes on slowly without anyone


Filling my cold eyes with warm tears


And my unsacred heart with an unholy tune


Feeling a century in just a few years


 


After you went away without warning


My heart must be the last of his kind


Living by night even in the morning


Why does love make us so blind?


 


Poetry is the last of my friends


Blowing me poems without a hope


Until my heart a day ever mends


Observing the brightness of my ex-lover thru a telescope


 


But someday the sadness will leave


When a new love finally appear


And then I’ll be back to live


Waiting for the crossing of the last frontier


 


 


Vídeo relacionado: Helmut Lotti - What a wonderful world


https://www.youtube.com/watch?v=ZOcILeckil0
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A LONGA VIAGEM



 


Fiz uma viagem


Para dentro de mim,


Para ver se te encontrava,


Mas foi em vão,


Pois não estavas mais lá.


Tudo que encontrei de ti,


Nessa longa viagem sem rumo,


Foram arquivos internos destruídos,


Memórias apagadas,


Poemas nunca mais lidos,


Passos que se perderam


E nunca voltaram…


Daquilo que houve um dia,


Que talvez tenha sido imenso,


Encontrei tristezas fugitivas


Em algum canto perdidas,


Sentimentos demolidos pelo tempo,


Cadáveres de identificação impossível,


Pois suas digitais se perderam,


E não passam de genes danificados,


E, na noite que habita dentro de mim,


Tudo o que restou foram silêncios...



 


Vídeo relacionado: Mark Knopfler - The long road


https://www.youtube.com/watch?v=wlG-X3GEABw 
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A POEM WITHOUT A FINAL RHYME



 


Our hearts came broken at last


Love suddenly had end,


And came lost in the past


Memories that time will never mend...


 


Love affairs may come impossible,


Without warning they can suddenly die,


Mutual defects become visible,


While secret tears come rolling by...


 


Our runaway car advanced the light,


In this story that lost its way,


Here condensed in a lapse of time,


 


A sadness that cries in the night,


About this love that suddenly turned away,


A broken poem without a final rhyme...


 


 


Vídeo relacionado: Jan A. P. Kaczmarek - Bliss (Finale)


https://www.youtube.com/watch?v=aySlM4wEzic
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A POESIA ENTRE NÓS



 


A Poesia abre portas


Há muito tempo já fechadas,


Ressuscita almas mortas


E conserta relações quebradas.


 


A Poesia redime


Quem cometeu um crime,


E por paixão estava perdido,


Por causa de um amor reprimido.


 


A Poesia ressuscita


Almas que se perderam,


E em sua compaixão infinita,


Reata laços que se romperam.



A Poesia expõe segredos
Que sempre se mantiveram secretos,


Mas que escorrem entre os dedos


De poetas linguarudos e indiscretos.



A Poesia revela mistérios,


Ocultos através de milênios,


Que sobreviveram à queda de impérios


E nunca descobertos pelos maiores gênios.


 


A Poesia está em todos os lugares,


Mas só quem ama pode descobri-la,


No leito do mais remoto dos mares,


No fundo da mais brilhante pupila!


 


 


Vídeo relacionado: Terry Winter - Our love dream


https://www.youtube.com/watch?v=j3FsgJcdpB4
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A RUA DAS ILUSÕES PERDIDAS



 


No fim desta rua,


Onde minhas ilusões se perderam,


Restou uma árvore nua,


Cujas folhas embranqueceram,


E aos poucos caíram,


Assim como caem, inevitavelmente,


As paixões que aos poetas inspiram,


E que morrem, inexoravelmente,


Quando a sua inspiração desaparece,


O que coincide com a hora


Em que a derradeira paixão perece,


E então a Poesia, desamparada, chora,


Porque seus versos as rimas perfeitas perderam, 


Substituídas por palavras inaudíveis,


Das quais os neurônios se esqueceram, 


Destruídos por saudades inesquecíveis…



 


Vídeo relacionado: Loreena McKennitt - The dark night of the soul
http://www.youtube.com/watch?v=XUVwx4J_6sQ
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A ÚLTIMA CRÔNICA



 


Esta é apenas a última crônica


Sobre a morte anunciada


De um amor intenso,


Que resistiu a tempestades terríveis,


E poderia ser uma obra sinfônica,


Para por uma orquestra ser tocada,


Diante de um público imenso,


Para, ao final, receber aplausos incríveis...


 


Mas tal não será a sua sina,


Esta crônica jamais será exaltada,


E por poucas pessoas será lida,


Seu destino será o esquecimento,


Não será celebrada numa poética oficina,


E por ninguém será sequer declamada,


O destino dela será ser somente esquecida,


Assim como o amor perdido que gerou este triste lamento...


 


 


Vídeo relacionado: Nana Caymmi - Dois corações


https://www.youtube.com/watch?v=36QUIdArdV8
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A ÚLTIMA HISTÓRIA



 


A última história que contarei


Será também uma confissão


Dos segredos que não revelei


Sobre uma perdida paixão...


Talvez, se ela a lesse,


Sentisse de mim saudade,


E então o passado revivesse


E me revelasse a verdade...


Será que me confessaria


Por que me abandonou?


Será que a sua alma abriria,


E me contasse por que me deixou?


Mas então já será tarde demais,


Tudo o que poderá fazer então


Será procurar meu necrológio em jornais,


E rever suas fotos daquele inesquecível verão


Onde andávamos juntos por todo lado,


Rindo e nos amando a cada dia,


Nesse conto arrancado ao passado,


De nossos dias de sonhos e de Poesia...


Mas um dia, ela desapareceu,


E nunca mais deu notícias,


Nunca mais, um beijo seu,


Nunca mais, suas carícias...


Procurei em vão por ela,


Mas não queria ser encontrada,


E nunca mais houve uma paixão como aquela,


Nem uma história tão desencantada,


Pois meus sonhos todos bebi,


A relembrar de nós dois,


E tudo o que dela recebi,


Muitos anos depois,


Foi uma foto que colocou num envelope,


Que nos mostrava juntos, sorrindo,


E a saudade veio a galope,


E junto a desilusão, de novo fluindo,


Pois no verso daquela fotografia,


Com sua letra ainda cheia de frescor,


Ela reproduziu minha última poesia,


E embaixo escreveu: “Esqueça-me, meu amor”!


 


 


Vídeo relacionado: Laura Fygi - What a difference a day makes


https://www.youtube.com/watch?v=q2L4friqg2I
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A VERDADE QUE NÃO QUER CALAR



 


Algumas pequenas falsidades escondemos,


Como se disso dependesse o nosso futuro,


Mas a honestidade é tudo o que temos,


Mentira é um vilão a nos olhar sobre o muro!


 


Ficamos escondendo isto a todo custo,


Mas o baú da mentira é todo furado,


Um espião nos olha detrás do arbusto,
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